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Mística do encontro



A vida humana é essencialmente relação. Só há sentido em nossa vida quando temos um outro/a para nos referenciarmos. O outro/a me auxilia na definição de minha identidade: só há um pai/mãe porque existe um filho/a, só há professor/a porque existem alunos... Nosso Deus nos ensina isso sendo trinitário, sendo comunidade. Acentuadamente vemos isso em Jesus, que em sua humanidade traz consigo toda uma genealogia (o início do Evangelho segundo Mateus nos mostra isso).

A própria biologia nos marca dessa forma: somos gerados por uma relação, somos gestados em estreita ligação com nossa mãe e ao nascermos somos dependentes desses contatos com outros/as para sobrevivermos, aprendermos...

A vida humana é um clamor relacional constante, e relação é troca, abertura: dar e receber. Eis porque vemos uma crise instalada nas relações entre as pessoas na atualidade: quebraram-se as formas, os modos que nos permitiam construir e manter as relações.

Para nos encontrarmos com as pessoas (e encontro é um sinônimo de relação)

· Precisamos de tempo: tempo para ouvir, para falar, para estar;

· Não podemos ter medo: de nos mostrar, de não saber, de perder.
Isso é o básico, a argamassa para edificarmos uma relação. Os detalhes vêm  com o desenrolar dos contatos.

Mas estamos na era dos sem-tempo, do tempo virtual, do tempo é dinheiro, do tempo para mim, do não perder tempo. Por isso não nos encontramos mais; nos esbarramos, passamos... E como a eficiência costura todo esse corre-corre, devemos primar pela qualidade total, o know-how, não podemos falhar, não podemos não saber do que acontece no mundo e na moda... Por isso os encontros tornam-se torneios, competições, exibições, momentos de superação de mim e do outro/a. E se eu devo superar, jamais me encontro ou encontro o outro/a; eu ultrapasso ou fico aquém, nunca estou com.
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Mas na busca desenfreada pelo plus na qualidade tecnológica, gerencial, científica, perdemos o jeito de sermos gente! Nós que “tudo sabemos” sobre decodificação genética, realidades virtuais, globalização... temos que acordar desse pesadelo de desumanização em processo e reaprendermos a ser gente!
Temos sentido falta disso; tanto é que eu estou escrevendo e você está lendo sobre esse assunto!

Temos sentido falta de sermos simples, não rebuscados, sem rugas. E é da simplicidade que nascem os encontro, verdadeiros encontros, como aquele que Jesus com a Samaritana (Jo      ), onde nem Ele nem ela saíram incólumes. Encontros marcam, modificam... Encontros assim são divinos, divinizantes, pois nos deparamos com o mistério que há no outro/a e em mim também, mistério da vida, com toda sua riqueza, mistério que é Deus em nós. Por isso Jesus disse que onde dois ou mais estiverem reunidos em nome Dele (ou seja, no amor e serviço), ali Ele estará (     ). Em um encontro encontramos Deus, em nós e no outro/a.
Encontrar o outro/a é presenciar a revelação do amor de Deus que permite que a vida aconteça, sendo sustentada por Ele. Essa é a mística do encontro: contemplar e acolher o mistério que cada ser humano é e traz em si.
Essa mística alimenta-se na CONFIANÇA que de antemão devemos ter no outro/a. Ele/a é meu irmão/ã, meu igual, meu próximo. É por isso que Jesus afirma categoricamente: ama teu próximo como a ti mesmo (     ), confia nele e em você. E quem confia faz-se também confiável, sabendo acolher tudo o que vem do outro/a como jóia preciosa, que deve ser admirada e guardada com carinho. Quem assim age jamais incorre na má atitude da fofoca, no falar levianamente de quem quer que seja.
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Aqui entra outra atitude básica na dinâmica do encontro: o RESPEITO. Se acolho meu irmão/ã com tudo o que ele/a tem e é, então respeito-o, tanto em suas fragilidades quanto em suas potencialidades, ou seja, no que ele/a faz ou não faz. É por isso que quem acolhe e respeita, além de não “fofocar” também não mesnospreza nem inveja!

O outro/a é meu irmão/a, amo-o tanto quanto à mim, logo, não o ferirei pois não quero sentir dor: não faça ao outro o que não queres para ti! NÃO HÁ, pois, LUGAR PARA A CRÍTICA, no que ela tem de destruidora e frustrante. Quem sabe se colocar no lugar do outro/a, quem sabe DESISNTALAR-SE de suas supostas certezas, olhando as coisas de outros ângulos, não consegue mais arrasar o outro/a com a fala mordaz, irônica, maldosa.

É o milagre do encontro, a subversão da lógica: de um faz-se dois ou mais e esses dois ou mais tornam-se um.
Tudo isso vai possibilitando o aparecimento do que é essencial no humano: o cuidado, a arte de SER DELICADO. É o sinal de amor DAR importância ao outro/A, pois ele/a representa muito para nós: é nosso marco de identidade! Não porque ele/a é isso ou aquilo, tem tal ou qual coisa, pode me favorecer desta ou daquela forma. Não! Somos cuidadosos e delicados com o outro/a porque ele/a é meu irmão/ã, semelhante. Não devemos abrir brecha para o favoritirmo interesseiro!
E é pela importância que o outro/a tem que, alegrando-me com ele/a, saberei reconhecer sua grandeza e o ELOGIAR. Fazer um elogio ao irmão/ã é louvar à Deus, pois tudo o que somos e fazemos é obra Dele!

Assim, essa mística do encontro vai colocando em nós os freios naquelas atitudes que a dessacralização do mundo gerou. O mundo foi tendo velado o divino que nele habita, que o sustenta; nossos olhos, enquanto janelas da alma, foram deixando de contemplar, de descobrir em tudo a manifestação do amor de Deus. Então nós passamos a não compreender bem esse mundo em sua relação conosco, relação essa que nós pervertemos. É só olharmos o que fizemos com os rios, matas, animais, povos...

Se nosso diálogo com o mundo está prejudicado, assim também está adoecido nosso relacionamento com nossos semelhantes. Não nos entendemos mais e é por isso que também não nos encontramos.
E o que nos afasta não é a língua ou a cultura, mas o olhar. Sim, o olhar! Posso me encontrar com um javanês e mesmo sem entender porque ele veste tal indumentária e come uma comida que me parece exótica, sem identificar uma única palavra que ele diz, mesmo assim posso ter um encontro verdadeiro com ele se sinto que todo o ser dele se abre em seu olhar, acolhendo-me, aceitando-me, amando-me. Esse é o olhar que sorri! Se eu também mergulho nessa mesma abertura, então nos encontramos no sagrado que habita em nós.
Quem se encontra também se ENTENDE, pois ouve, vê, toca, pergunta... CONHECE. E quem conhece NÃO JULGA.

Há uma diferença sutil entre julgamento e emissão de opinião:

· no julgamento, sentamos em cima da nossa verdade e de cima dela queremos impor ao outro o que consideramos como sendo correto;

· quando omitimos uma opinião, queremos mostrar para a pessoa que existem outras possibilidades e que todas elas têm suas conseqüências, mas cabe à pessoa decidir.
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Quando nos conhecemos e conhecemos alguém, podemos emitir uma opinião com responsabilidade e carinho, pois o que visamos no fundo é o bem-estar do outro/a.

Quem ama sabe CORRIGIR e quem se sente amado sabe ser corrigido. Não é imposição ou vilania: é querer bem! É uma ajuda mútua na edificação, na CONSTRUÇÃO DO HUMANO, para sempre aberto, incompleto, em formação.

Por sermos assim, jamais seremos inerrantes, pois a perfeição é um atributo de Deus e não nosso. É disso que advém toda nossa beleza: se gostamos de algo em nós ou em nossos irmãos/ãs devemos nos alegrar ainda mais por saber que esse algo pode ser ainda melhor ou, se algo não é apreciável, pode mudar . Quem vivencia isso JAMAIS SE IRRITA, pois sabe que a paciência plenifica as coisas e as pessoas.
O suave perfume que exala da atitude de espera, de espera atenta, vai nos tornando capazes de ASSUMIR NOSSOS ERROS E CORRIGÍ-LOS, e diante dos erros alheios, respeitar, confiar no outro e em sua capacidade de mudança e ajudá-lo quando necessário. NÃO DEVEMOS “COLOCAR PANOS QUENTES”, pois essa é uma atitude que configura descomprometimento com o bem-estar do outro/a ou nosso.

O amor cria compromisso e quem é comprometido não finge que não vê, sem tomar posição ou implementar uma ação que auxilie o outro/a, SEM IMPOSIÇÃO de nada, nem mesmo de nossa presença.

Um encontro verdadeiro também tem um final, um desfecho, pois amor não aprisiona, não escraviza, não força nada. Ao contrário, sabe dar na medida certa, como a corda que damos no relógio: se for demais, arrebenta a engrenagem! Devemos respeitar a natureza do relógio assim como a das pessoas (e a nossa) para que haja HARMONIA NO FUNCIONAMENTO DA ENGRENAGEM. 

Cada um de nós é uma nota na melodia do mundo, cada um é importante na harmoniosa execução da sinfonia da vida, regida por Deus. E essas notas estão em íntima relação umas com as outras; não estão separadas.

Por isso há uma mística no encontro, um desvelamento do divino em nós. Qualquer atitude que impeça a relação humana, que construa muros de separação entre as pessoas é anti-divina, pois anti-humana: impede-nos o encontro, a ESCUTA, a solidariedade.
Quem não se encontra não se envolve: o que os olhos não vêem, o coração não sente, por isso é mais fácil tirar o corpo fora. E fazemos isso com tanta freqüência e facilidade, até com justificativas embasadas e convincentes do tipo: não irei ajudá-lo/a porque ele/a precisa aprender a andar sozinho/a. Até nos respaldamos em leis e normas para nos omitirmos, nos acomodarmos. Somos escravos da lei, quando isso nos convém, escravos do egoísmo!
Jesus nos alertou contra isso, contra a manipulação que fazemos até mesmo de Deus, para nosso proveito. E Ele nos alertou porque Ele confia em nós, Cristo está sempre pronto para um verdadeiro encontro e sabe da beleza que trazemos em nós, pois ninguém nasce mau. Somos obras de Deus!
Daí a esperança ser a marca daqueles que verdadeiramente se encontram: sabem que o bom é o que habita em nós e é isso que trazemos ao nos encontrarmos, é isso que deve ser revelado: o bom em nós! Mas, não nos enganemos, pois dizer que o bom é nossa essência não nos torna pessoas 24 horas agradáveis! Temos, todos nós, nossas sombras, ranhuras, limites. Porém, a arte do encontro nos possibilita não nos irritarmos com esses acordes dissonantes.
Pensemos bem nisso: eu me irrito com as falhas, os limites do outro/a porque o erro dele/a aponta a imperfeição em mim! É como um olhar no espelho. Então, se olharmos no outro/a não suas mazelas mas sua capacidade de superação das dificuldades, suas qualidades, estamos também olhando as maravilhas em nós! Logo, não há possibilidade de desânimo num encontro; o resultado será sempre um revigoramento.
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Um encontro, além disso tudo, também nos põe em movimento: corpo, mente, afetos, espírito... tudo em nós quererá enlaçar-se com o outro/a, SEM CRIAR DEPENDÊNCIA nem lá nem cá. Saberemos sempre a hora de pedir ajuda e o momento de, sozinhos, desembaraçar alguns nós. A COMUNICAÇÃO franca, que não se cansa e nem cansa, é
 a mola-mestra aqui, comunicação que vai além das palavras, pois é um encontro de existências que se revelam! Palavras demais afastam, cansam! Um encontro comunica vidas!
Nada disso é fácil; precisamos vencer obstáculos que só nós mesmos podemos identificar, e não é o tempo, a distância ou o lugar. O maior obstáculo ao encontro está dentro de nós: nosso coração, enquanto símbolo da nossa disposição para amar.

Se acostumamos o nosso coração a guardar somente o bem, o bom , o belo, então ficamos mais desenvoltos para nos encontrarmos. O mal pesa, o rancor nos azeda. As boas recordações nos torna amáveis e amados/as pois nos tira do nosso poço de egoísmo e nos lança na ciranda da vida!
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Na brincadeira de roda a beleza está na quantidade de pessoas e no movimento que realizam, no entrelaçamento das vidas e alegrias que torna adultos, crianças, nos igualando pela infância que todos tivemos um dia. Quando maior o número de pessoas e a sincronia dos passos, maior a beleza.

AMAR O SIMPLES, O PEQUENO, o que poderia passar despercebido, o que é pura festa, o que não tem outro objetivo a não ser o riso, a alegria, o encontro. O objetivo da roda é o encontro e seu calor. Na brincadeira de roda todo mundo sua, se esquenta. Amor aquece!
Encontrar-se significa DEGELARMOS NOSSO SER no calor do amor do outro/a e derretermos o coração dele/a também. Por isso verdadeiros encontros têm lágrimas, suor... Não é tépido, morno. Quem é pobre de amor é pobre de calor. Quem não aquece o outro, também não se aquece! Calor compartilhado é calor aumentado!

Tudo é uma questão de entrega, de abertura no encontro. Quando estamos dispostos a nos banharmos nessa mística da relação, não nos enganamos nem enganamos pois a verdade estará sempre a mostra; é nossa investidura. Por isso saberemos sempre a hora certa de sermos evidentes e falantes ou humildes e silenciosos.

[image: image7.jpg]



No encontro (re)descobrimos nosso lugar no mundo e o (re)assumimos ao compreender a dinâmica do amor e do serviço, no qual estamos todos entrelaçados. O resultado, então, do encontro será sempre a disponibilidade e a humildade, pois ali descobrimos que NECESSITAMOS UNS DOS OUTROS para nos tornarmos, sermos e nos mantermos gente!
Diante da realidade que nos violenta, que nos desmantela, que nos avilta, diante do individualismo apregoado, do consumismo alardeado, como meio de enfrentamente abre-se-nos a possibilidade de voltarmos ao simples ato de nos encontrarmos, mas verdadeira e desarmadamente. Jesus fez isso e nos mostrou que é possível: Ele se deu inteiramente pela causa da nova relação com Deus, consigo mesmo e com as pessoas. O mandamento maior é isso: ame a Deus e ame ao teu próximo na medida em que você se ama, encontre-se com Deus, encontre-se com seus irmãos e irmãs e você se encontrará. Eis a mística do encontro!
Irª Patrícia Barbosa Rodrigues

Psicóloga
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